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URINFORMA
Porque estar informado também é fazer parte!

A semana passou?
A gente te conta!

Crédito Imagem: URI
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URI SANTIAGO LANÇA
VESTIBULAR DE VERÃO
2026

Com o tema “Mais que influência, você como
referência”, Universidade reforça compromisso com a
formação de lideranças e inicia período de inscrições

Por Emanuely Guterres Soares

NA Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago lançou oficialmente,
nesta segunda-feira (08), o Vestibular de Verão 2026. O
evento ocorreu às 10h, no Auditório da Universidade, e foi
transmitido ao vivo, direto de Erechim, pelo YouTube,
reunindo a comunidade acadêmica em um momento de
integração e anúncio da nova campanha institucional.

A abertura foi conduzida pela Reitoria da URI, seguida pela
fala da Direção do Câmpus de Santiago e pela participação
dos coordenadores de Curso, que destacaram os
diferenciais das áreas de formação. O mote da campanha
deste ano — “Mais que influência, você como referência” —
reflete o papel da Universidade em preparar profissionais
que se tornam exemplos em suas comunidades, atuando
com ética, competência e responsabilidade social.

Ao todo, a URI Santiago oferece vagas em 13 Cursos de
graduação presencial: 

Administração; 
Agronomia;
Arquitetura e Urbanismo; 
Biomedicina; 
Ciência da Computação; 
Ciências Contábeis; 
Direito; 
Enfermagem; 
Engenharia Civil; 
Farmácia; 
Fonoaudiologia; 
Medicina Veterinária; 
Psicologia.

O Diretor do Câmpus, Professor Julio Cesar Wincher
Soares, destacou a importância da mobilização em torno
do ensino superior: 
- Mais do que formar profissionais, buscamos despertar
nos estudantes a percepção de que a Universidade abre
horizontes e transforma vidas. Nosso desafio é mostrar
que a URI é referência e oportunidade real para o futuro
da juventude -, afirmou.

Inscrições abertas
As inscrições para o Vestibular de Verão 2026 estão abertas
até o dia 22 de outubro, pelo site vestibular.uri.br. A prova
única acontece no dia 26 de outubro, das 13h às 16h, e o
resultado será divulgado no dia 28 de outubro, a partir das
10h30min.

P u b l i c a ç ã o :  0 8  d e  s e t e m b r o / 2 0 2 5  

E D I Ç Ã O  N º .  0 9 1 2  D E  S E T E M B R O / 2 0 2 5

Crédito Imagens: URI

https://vestibular.uri.br/2026-1/
https://vestibular.uri.br/2026-1/
https://vestibular.uri.br/2026-1/#inscricao
https://vestibular.uri.br/2026-1/


EDUCAÇÃO, CULTURA E
INOVAÇÃO: URI SANTIAGO
NA AVENIDA PELO 7 DE
SETEMBRO
Instituição esteve presente na avenida com estudantes,
docentes, técnicos administrativos, coral e parceiros da
comunidade

Por Emanuely Guterres Soares

C
rédito: Ana Paula Kemerich

C
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URI Santiago na avenida: educação, cultura e projetos comunitários
celebram o 7 de Setembro. / Crédito: Ana Paula Kemerich
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O tradicional desfile cívico de 7 de Setembro em Santiago
contou novamente com a presença marcante da
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago e sua Escola de
Educação Básica. Neste ano, a Instituição reuniu na
avenida acadêmicos dos cursos presenciais e a distância,
docentes, técnicos administrativos e de apoio, além de
projetos de extensão e inovação que conectam a
Universidade com a comunidade.

A Escola de Educação Básica da URI levou estudantes da
Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio,
reforçando o compromisso com uma formação de
qualidade desde os primeiros anos de vida até a
preparação para o ingresso no ensino superior.

Já o Câmpus Santiago foi representado pelos seus cursos
de graduação, bem como por acadêmicos e profissionais
envolvidos em iniciativas de ensino, pesquisa e extensão.
Também participaram o Coral Cantar é Viver e projetos
sociais que aproximam a Universidade da comunidade.

A passagem da URI foi abrilhantada pela Banda do CRAS
Delci, em parceria com o Projeto Olhar Adolescente, e
contou ainda com a presença do Cruzeiro Esporte Clube de
Santiago, importante parceiro da Instituição.

De forma integrada, a participação no desfile reafirmou a
missão comunitária da URI de promover o
desenvolvimento regional por meio da educação, da
cultura e da inovação, fortalecendo laços com a sociedade.

Na avenida, mais uma vez, a URI Santiago reforçou seu
legado e compromisso com a comunidade, levando a
mensagem de que “O conhecimento muda sua vida!”

P u b l i c a ç ã o :  0 8  d e  s e t e m b r o / 2 0 2 5  

Crédito Imagens: Ana Paula Kemerich



E D I Ç Ã O  N º .  0 9 1 2  D E  S E T E M B R O / 2 0 2 5

P u b l i c a ç ã o :  0 8  d e  s e t e m b r o / 2 0 2 5  

EDUCAÇÃO, CULTURA E
INOVAÇÃO: URI SANTIAGO
NA AVENIDA PELO 7 DE
SETEMBRO
Instituição esteve presente na avenida com estudantes,
docentes, técnicos administrativos, coral e parceiros da
comunidade

Crédito Imagens: Ana Paula Ribas Kemerich



E D I Ç Ã O  N º .  0 9

PROJETO EM SANTIAGO
ABORDA IMPACTOS
PSICOSSOCIAIS E
JURÍDICOS EM FAMÍLIAS
SEPARADAS
Proposta articula Psicologia, Saúde Mental e Direito

Por Ana Paula Kemerich

No dia 04 de setembro, no Fórum da Comarca de
Santiago/RS aconteceu o lançamento do projeto “Impactos
psicossociais e jurídicos em famílias separadas: estratégias
de intervenção”, que é coordenado pela Professora Dra.
Sibila Luft e desenvolvido em parceria com a Universidade
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI)
Câmpus de Santiago, através dos Cursos de Direito e
Psicologia, com o Professor Diego Marques e a bolsista
Vitória Vidoto Tier.

O projeto busca conscientizar e orientar famílias em
processo de separação sobre os impactos que conflitos
conjugais podem gerar na saúde mental das crianças e
adolescentes. A iniciativa se ancora em diretrizes da
Organização Mundial da Saúde (OMS, 2025) e no Estatuto
da Criança e do Adolescente (Lei nº 8.069/1990), assumindo
como premissa a promoção de prevenção, intervenção e
cuidado psicoeducativo.
 
A proposta será desenvolvida a partir de oficinas realizadas
no Salão do Júri do Fórum de Santiago, voltadas a
familiares encaminhados por instituições parceiras como
Ministério Público, Defensoria Pública, Conselho Tutelar,
OAB, secretarias municipais de Saúde e Educação, além de
advogados e psicólogos.

As oficinas funcionarão em grupos de 15 a 20
participantes, com duração de três horas, no turno da
manhã ou da tarde. Para evitar confrontos, ex-cônjuges
serão distribuídos em turmas distintas. O encaminhamento
será feito pelos órgãos parceiros, e a participação contará
com registro de presença, emissão de atestados ao
trabalho e certificados, sendo a “Oficina de Familiares”
também administrada pelo Professor Diego Marques
Gonçalves da URI.

Além das atividades com familiares, poderá ser criada
oficinas específicas para crianças e adolescentes, se houver
demandas, e os casos que necessitarem de
acompanhamento especializado serão direcionados para
redes de apoio como a Clínica Escola/URI, SONETO e
Centro Materno Infantil.

Os resultados esperados, no campo da Psicologia, é o
restabelecimento de vínculos parentais, preservação das
referências afetivas, e mitigação dos danos emocionais,
além de promover mudanças comportamentais nos
contextos de litígio.

  - Uma das funções das Universidades e Instituições
envolve o desenvolvimento de projetos de âmbito social,
sendo que estes devem trazer benefícios para a sociedade
como um todo, fazendo com que o conhecimento científico
chegue à todos, - destacou a Coordenadora do Projeto.

Já no Direito, espera-se aplicar de forma efetiva os
dispositivos da Lei nº 12.318/2010, que garantem
prioridade processual e medidas protetivas em casos de
alienação parental.

A força do projeto reside na articulação entre Universidade
e instituições da justiça e da proteção social. A presença da
URI, com seus cursos de Psicologia e Direito, garante o
suporte científico e formativo; o Fórum, o Ministério
Público e a Defensoria Pública ampliam a legitimidade
jurídica; enquanto secretarias municipais, Conselho
Tutelar, OAB e profissionais da saúde mental asseguram o
alcance das ações.

Assim, as oficinas serão também um espaço
interdisciplinar de cuidado, escuta e orientação,
confirmando a importância de uma rede articulada em
defesa da infância e adolescência. Ao unir conhecimento
acadêmico, atuação docente e compromisso social, a URI
Santiago e suas instituições parceiras estruturam um
modelo de intervenção alinhado com as demandas sociais
do município.
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A previsão é que o funcionamento das oficinas inicie no
mês de setembro. Crédito Imagem./ Ana Paula Ribas
Kemerich
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DOCENTE DO CURSO DE
DIREITO DA URI APROVA
SEGUNDO PROJETO
CONSECUTIVO JUNTO AO
SICOOB CREDIPLANALTO
SC/RS

Temática do livro que será publicado aborda uma
releitura de Contos Clássicos da Literatura

Por Curso de Direito

O projeto intitulado “SICOOB leva história à sua escola”,
coordenado pela Professora Silvana da Rosa, doutora
em Letras e docente do Curso de Direito da
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago, foi aprovado junto
ao SICOOB.

No dia 1º de setembro, Angela Della Flora, gerente da
sede do SICOOB em Santiago/RS, entregou oficialmente
o projeto à docente para seu desenvolvimento junto à
comunidade santiaguense e região, com o patrocínio da
instituição.

O projeto consiste na publicação do livro infanto-juvenil
“Pandemia na Floresta”, seguido de sessões de
contação de histórias para crianças das escolas do
município de Santiago e região.

Em “Pandemia na Floresta”, personagens de contos
clássicos como Cinderela, Chapeuzinho Vermelho,
Branca de Neve, a Bruxa, Príncipes Encantados, Éric, Os
Três Porquinhos e Robin Hood que apresentam
diferentes condições, como cegueira, surdez, perna
mecânica, autismo, paraplegia e síndrome de Down,
mas essas características não os impedem de serem
empresários bem-sucedidos na Floresta Encantada. 

Contudo, a ambição desmedida dos personagens
provoca a devastação do ambiente, até que seres
folclóricos, representando os quatro elementos da
natureza Nonãi, Curupira, Sereia Iara e Boitatá , iniciam
a reconstrução do meio ambiente.
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Cabe lembrar que, em 2024, a professora Silvana
também teve aprovado junto ao SICOOB o projeto “A
Menina com a mão no bolso”, que resultou na
publicação do livro homônimo e na contação de
histórias para alunos de escolas estaduais, municipais e
particulares de Santiago e região.

O diferencial nas histórias da docente da URI é a
presença de personagens inclusivos e protagonistas em
seu contexto social. A escritora busca a normatização
das diferenças por meio da leitura, da contação de
histórias e da literatura, utilizando essas ferramentas
para combater barreiras sociais criadas por deficiências
físicas e mentais. 

Segundo a professora Silvana, iniciativas como essas
são fundamentais para promover a inclusão desde a
infância.
Nesse contexto, a Lei Brasileira de Inclusão (LBI), Lei nº
13.146/2015, garante a igualdade de direitos, o
exercício da cidadania e a inclusão social.
Complementada por legislações como a Lei nº
10.098/2000, que trata de normas de acessibilidade, e
por resoluções do Conselho Nacional de Justiça (CNJ
401/2021), que estabelecem diretrizes de inclusão no
Poder Judiciário, a LBI serve como base legal para essas
ações. 

Contudo, é por meio de iniciativas práticas, como a
leitura e a contação de histórias, que se trabalha com
crianças desde cedo o combate à segregação social e a
promoção de um ambiente mais harmonioso,
estimulando a inclusão efetiva de pessoas com
necessidades especiais.

O livro da Professora Silvana traz personagens inclusivos e
protagonistas nos contextos em que estão inseridos. Crédito
Imagem./ Divulgação.
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ESTUDANTES DO INSTITUTO MIX REALIZAM VISITA TÉCNICA
AOS LABORATÓRIOS DE FARMÁCIA DA URI SANTIAGO
Atividade aproximou os alunos da prática laboratorial, com ênfase em análises clínicas e procedimentos de
microscopia

Por Emanuely Guterres Soares
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Turma de Assistente de Laboratório e Análises Clínicas do Instituto Mix durante a visita técnica aos laboratórios de Farmácia da URI
Santiago. / Crédito: Ana Paula Kemerich
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No dia 03 de setembro, a turma de Assistente de
Laboratório e Análises Clínicas do Instituto Mix Santiago
participou de uma visita técnica aos laboratórios de
Análises Clínicas do Curso de Farmácia da Universidade
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI)
Câmpus de Santiago.

A atividade teve como objetivo proporcionar aos alunos a
vivência prática de conteúdos já estudados em sala de
aula, além de apresentar a infraestrutura e os recursos
tecnológicos disponíveis no Curso da Universidade.

Durante a visita, os estudantes puderam conhecer de perto
os procedimentos básicos de microscopia, realizando
práticas como o reconhecimento de elementos
microscópicos, a observação de parasitos e fungos
utilizados no ensino, além da compreensão sobre
elementos sanguíneos e sua relevância para a microscopia
clínica.

De acordo com os participantes, a experiência foi
enriquecedora e inspiradora, uma vez que permitiu maior
aproximação com a realidade profissional da área,
ampliando a compreensão prática dos conteúdos.

A URI Santiago reforça seu compromisso em contribuir
para a formação profissional da comunidade, oferecendo
espaços de aprendizado e integração com diferentes
instituições de ensino.

T
urma de Assistente de Laboratório e Análises Clínicas do Instituto Mix durante a visita técnica aos laboratórios de Farmácia da URI Santiago. / Crédito: Ana Paula Kemerich
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ACADÊMICOS DE MEDICINA VETERINÁRIA DA URI
REALIZAM VIAGEM TÉCNICA AO IFFAR – CAMPUS SÃO
VICENTE DO SUL

Atividade integrou teoria e prática nos setores de Bovinocultura de Leite e Suinocultura, promovendo aprendizado
em campo

Por Emanuely Guterres Soares
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No dia 08 de setembro, os acadêmicos do 6º semestre do
Curso de Medicina Veterinária da Universidade Regional
Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI) Câmpus de
Santiago participaram de uma viagem técnica ao IFFar –
Campus São Vicente do Sul, com visitas direcionadas aos
setores de Bovinocultura de Leite e Suinocultura.

A atividade foi organizada pelas disciplinas de Suinocultura
A, ministrada pela Professora Me. Fernanda Bastos Rubin
de Bitencourt, e de Bovinocultura de Corte e de Leite,
ministrada pelo Professor Dr. Olívio Bochi Brum.

Na ocasião, os estudantes e docentes foram recepcionados
pela Professora Graciela Beck de Bitencourt dos Santos,
Diretora do Campus, que os conduziu aos locais da visita,
onde foram calorosamente acolhidos pela equipe.

A experiência foi considerada extremamente
enriquecedora, proporcionando aos acadêmicos a vivência
prática das instalações e dos manejos sanitário e
reprodutivo, além da observação das diferentes raças,
rotinas e estruturas produtivas.
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Acadêmicos de Medicina Veterinária da URI durante visita técnica ao IFFar –
Campus São Vicente do Sul. / Crédito: Curso de Medicina Veterinária

Entre os principais objetivos da viagem, destacaram-se:
relacionar os conteúdos trabalhados em aula, conhecer os
diferentes setores da suinocultura, aprofundar os
conhecimentos em bovinocultura de leite, acompanhar o
processo de ordenha e, por fim, elaborar um relatório técnico
com base nas práticas vivenciadas.

Com a iniciativa, os estudantes tiveram a oportunidade de
aproximar-se da realidade profissional da Medicina Veterinária,
consolidando saberes e fortalecendo a integração entre teoria
e prática.
 



CURSO DE MEDICINA
VETERINÁRIA CELEBRA O
DIA DO MÉDICO
VETERINÁRIO COM
RECEPÇÃO ESPECIAL AOS
ACADÊMICOS
Atividade promoveu integração e valorização da
profissão

Por Emanuely Guterres Soares
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No dia 09 de setembro, o Curso de Medicina Veterinária da
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago realizou uma recepção
especial aos acadêmicos em homenagem ao Dia do Médico
Veterinário, comemorado em todo o país na mesma data.

A atividade aconteceu no hall do prédio 2 da Universidade,
em frente às salas de aula do Curso, que foi
cuidadosamente preparado com música e espaço para
fotografias. O ambiente descontraído possibilitou
integração entre as turmas, fortalecendo os vínculos e
proporcionando momentos de alegria e confraternização.

Como parte da programação, foram distribuídos adesivos
comemorativos, realizados sorteios de cuias
personalizadas e registradas diversas fotografias com os
acadêmicos, posteriormente divulgadas no Instagram
oficial do Curso.

Em sua fala, o coordenador do Curso, Prof. Olivio Bochi
Brum, ressaltou a importância de celebrar a data como
forma de reconhecimento à profissão e reforçou o papel
essencial que cada futuro médico veterinário terá na
promoção da saúde animal, na segurança alimentar e na
qualidade de vida da sociedade.

A iniciativa reforça o compromisso da URI Santiago em
valorizar seus acadêmicos e destacar a relevância de suas
áreas de formação, incentivando-os a seguir firmes em sua
trajetória profissional.
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Alunos do Curso de Medicina Veterinária em ação comemorativa aos futuros
profissionais. / Crédito: Ana Paula Kemerich



CESTA BÁSICA EM
SANTIAGO CAI 3,8% EM
AGOSTO

Valor médio total dos 13 itens pesquisados ficou em R$
708,51, acompanhando a tendência nacional de
redução

Por Emanuely Guterres Soares
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Posição no cenário nacional

Com o valor médio de R$ 708,51, Santiago ocupa a 15ª
colocação entre as 28 capitais brasileiras pesquisadas,
ficando próxima da média nacional de R$ 715,29 — uma
diferença de apenas -0,95%.

Comparada a São Paulo, cidade com o maior custo (R$
865,90), a cesta em Santiago é 18,18% mais barata. Já em
relação a Aracaju, que possui o menor valor (R$ 568,52), o
custo local é 24,62% mais alto, situando Santiago em uma
posição intermediária no ranking nacional.

Esse resultado reflete um custo de vida relativamente
equilibrado: embora não esteja entre as cidades mais
caras, Santiago também mantém uma distância
considerável das mais baratas. Essa posição pode ser
explicada por fatores como a dinâmica econômica local, a
estrutura de abastecimento e políticas regionais de
incentivo à produção.

Produtos com maior variação
Entre os 13 itens da cesta, quatro apresentaram alta no
mês:

Batata branca: +12%

Banana caturra: +10%
 

Óleo de soja: +10%

Café moído: +10%

Já as maiores quedas foram registradas em:
Tomate: -35% 

Feijão: -12% 

Açúcar cristal: -8%

Impacto no poder de compra

Mesmo com a redução, o custo da cesta básica ainda pesa
no orçamento do trabalhador. Considerando uma jornada
de 220 horas mensais, o santiaguense precisa trabalhar
cerca de 102 horas — quase metade do mês — para
adquirir os alimentos essenciais. O ideal, segundo
parâmetros de segurança alimentar, seria comprometer no
máximo 30% da renda com alimentação.

O DIEESE estima que o salário mínimo necessário em
agosto de 2025 deveria ser de R$ 5.952,20 para garantir as
necessidades básicas de uma família de quatro pessoas
(dois adultos e duas crianças). O valor é quase quatro
vezes maior que o salário mínimo vigente no país.
O boletim completo da pesquisa está disponível abaixo.

A pesquisa mensal realizada pelo Curso de Administração
da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago apontou que o valor da
cesta básica no município caiu 3,8% em agosto, passando a
custar R$ 708,51. 

O resultado acompanha a tendência nacional: segundo o
Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Socioeconômicos (DIEESE), 24 das 27 capitais brasileiras
também registraram redução nos preços dos alimentos
essenciais. No acumulado dos últimos dois meses, a
retração em Santiago chega a 5%.

A diminuição nos preços foi impulsionada por fatores como
maior oferta de arroz, feijão e hortifrúti, queda no preço
da carne bovina, baixa demanda por açúcar e café, além de
políticas públicas que incentivaram a produção e o
escoamento. A normalização da oferta agrícola e a redução
dos juros do Plano Safra também contribuíram para
manter os preços mais acessíveis.

O levantamento faz parte do projeto de pesquisa do curso
de Administração da URI Santiago, responsável pelo
monitoramento sistemático da cesta básica no município.
Em agosto, a redução representou aproximadamente R$
28,00 em relação ao mês anterior. A pesquisa mensal
busca acompanhar a variação dos preços e oferecer
subsídios para análises econômicas e sociais locais.

Crédito Imagem./ FGV IBRE
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URI SANTIAGO INAUGURA
PIQUETE UNIVERSITÁRIO
PROF. GILBERTO
GIRARDON EM
HOMENAGEM À MEMÓRIA
DO EDUCADOR
Evento celebrou tradição, cultura e legado do professor
que marcou gerações

Por Emanuely Guterres Soares
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Na noite de terça-feira (09), a Universidade Regional
Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI) Câmpus de
Santiago viveu um momento de emoção e celebração. Com a
presença de acadêmicos, docentes, familiares, autoridades e
representantes de entidades tradicionalistas, foi inaugurado
o Piquete Universitário Prof. Gilberto Girardon, espaço que
une cultura, convivência e valorização das tradições gaúchas.

O galpão, localizado entre o Prédio 4 e o Bar do Câmpus,
recebeu o nome de Gilberto Girardon, educador que deixou
marcas profundas na instituição. Reconhecido por sua
dedicação à educação, pelo compromisso com grandes
projetos de engenharia e pelo envolvimento com a
comunidade, Girardon foi lembrado durante a noite como
exemplo de profissionalismo, humanidade e amor pela
cultura gaúcha.

A cerimônia, conduzida por Júlio Barcelos, começou com
palavras que destacaram a importância do piquete como
espaço de integração e preservação das raízes gaúchas.
Sendo então, um ponto de encontro de memória, tradição e
afeto. 

Diretor Geral, Prof. Julio Soares recebendo a família do Prof.
Gilberto Girardon, homenageado na noite. / Crédito: Ana Paula

Kemerich
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O evento contou ainda com um momento cultural
emocionante. A Invernada Juvenil do Piquete
Tradicionalista Irmãos Sagrilo encantou o público com sua
apresentação, celebrando o patrimônio cultural que
Gilberto Girardon tanto valorizava.

Entre os pronunciamentos, destacaram-se:
Prof. Júlio Cesar Wincher Soares, Diretor-Geral da URI
Santiago

Prof. Izaque Machado Ribeiro, Diretor Acadêmico

Mara Rebelo, Vice-Prefeita de Santiago

Haroldo Pouey, Presidente da Câmara de Vereadores

Prof. Higor Machado de Freitas, Patrão do Piquete
Universitário

A participação da família do Professor Gilberto Girardon foi
um dos momentos mais emocionantes. Estiveram
presentes seus pais, Alexandrino Girardon e Eli Kolinski
Girardon, sua esposa, Cledi Fátima Munareto, e sua irmã,
Emília Carolina Girardon. Entre lembranças afetivas e
relatos da dedicação de Girardon à Universidade e à
tradição gaúcha, o público pôde sentir de perto a força do
legado deixado pelo educador.

O corte do laço inaugural simbolizou a abertura oficial do
Piquete, que passa a ser um espaço de convivência, cultura
e integração para acadêmicos e comunidade. A noite se
encerrou com um carreteiro de confraternização e
apresentação musical dos acadêmicos dos Cursos de
Agronomia e Medicina Veterinária.

A inauguração do Piquete Universitário Prof. Gilberto
Girardon reforça o compromisso da URI Santiago com a
preservação da cultura gaúcha e eterniza a memória de um
educador que inspirou gerações, mantendo viva a tradição,
o afeto e a integração na comunidade acadêmica.
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ACADÊMICO DO CURSO DE
DIREITO DA URI VENCE
FESTIVAL E MOSTRA A
FORÇA DA MÚSICA
NATIVISTA
Além de sua vivência na música nativista, o
acadêmico de Direito já conquistou inúmeras
premiações

Por Ana Paula Ribas Kemerich

Se ler Dworkin é escalar a mais alta montanha dos
conceitos, ver Matheus no palco é deslizar por uma ladeira
suave ao som de uma bela canção. E é no compasso de um
bom argumento que se percebe a cadência da cultura, o
ritmo da história que pulsa viva em cada canto de chão.
Talvez por isso, não seja surpresa que Matheus Pimentel
Nunes, acadêmico do segundo semestre do Curso de
Direito da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai
e das Missões (URI) Câmpus de Santiago, encontre na
música nativista não um refúgio, mas um complemento.

Na 23ª Casilha da Canção Farrapa realizada em Itaqui, de
28 a 30 de agosto Matheus foi o grande nome do festival.
Com a canção “No Verde Mar das Coxilhas”, de Paulo César
Limas (letra) e Felipe Goulart (melodia), levou para casa a
Casilha Dourada, principal premiação do evento e também
venceu na Linha Nativista Campeira, com “Casilheiro”, e
conquistou o carinho do público como música mais
popular do festival.

Talento? Sim. Mas também coerência. A mesma
sensibilidade que escolheu o Direito como caminho de vida
é a que se expressa com naturalidade nos palcos. Em
ambos os espaços, Matheus atua como quem respeita o
tempo, a escuta e a linguagem. Ele sabe que a cultura e a
justiça caminham de mãos dadas mesmo que muitos ainda
não tenham percebido.

- Eu, desde criança, sempre gostei de música -, relembra
Matheus
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Aos oito anos, pediu à mãe para fazer aula de violão. Logo veio o
canto, os primeiros festivais, e o incentivo do pai que também é
compositor e quem lhe apresentou esse universo onde o talento
não é um dom isolado, mas um elo entre gerações.

Não é raro ouvir que arte e Direito são dois mundos distintos.
Matheus mostra o contrário: 

- Cada festival é uma experiência nova. São novas pessoas, novos
palcos, novas histórias -, afirma o acadêmico e músico.  

O que Matheus fala também poderia ser dito sobre cada processo,
cada caso, cada aula. Em ambos os caminhos, o que move é o
contato humano, o respeito à escuta e à narrativa do outro.

Com o grupo Flor e Truco, formado com amigos de São Borja,
Matheus começa a explorar o lado da composição musical. 

   - Ainda estou amadurecendo como compositor, mas esse grupo é
onde tenho mostrado o meu trabalho mais autoral -, explica o
acadêmico.

Mas, por que isso importa? Porque a cultura também é um
instrumento de leitura do mundo. E quem compreende as sutilezas
de uma canção certamente lê com mais profundidade as
entrelinhas da vida e das leis.

O Direito não precisa se opor à arte. Nem a arte se distanciar do
Direito. Ambos partem do mesmo lugar que é o desejo de entender
o que é justo, belo e verdadeiro. Onde um busca resolver conflitos,
o outro os traduz. Onde um impõe limites, o outro os transcende.
Mas no meio disso tudo, existe o ponto de convergência que é o
ser humano, as particularidades de cada um.

Matheus é jovem, mas tem consciência de que está construindo
algo maior do que prêmios e medalhas. Está pavimentando um
caminho onde o profissional do Direito também pode ser artista,
onde a cultura nativista não é só memória, mas presença. Onde
cantar sobre o campo não é fugir do mundo é enfrentá-lo com
doçura e coragem.

- Sair campeão desse festival foi maravilhoso, uma sensação de
dever cumprido -, diz Matheus. 

É possível perceber, no seu tom de voz, que o maior prêmio não
está no troféu e sim na conexão com o público, no olhar
compartilhado com outros músicos, na certeza de que a arte
transforma assim como o Direito pode transformar.

Em tempos em que se pede por um mundo mais empático,
Matheus nos oferece uma lição sem levantar bandeira, pois ser
artista não atrapalha os estudos, assim como ser estudante de
Direito não limita a alma. Pelo contrário: amplia. Aprofunda.
Humaniza.

A URI Santiago parabeniza o acadêmico pela conquista e se coloca
como suporte e ponte para muitas que virão, nos palcos e na
instituição.
 

O Festival tem como objetivo divulgar a cultura rio-grandense
por meio da música e poesia. Crédito Imagem: Divulgação.



PROJETO “SOLOS E
SORRISOS” DA URI
SANTIAGO É DESTAQUE NO
SIMPÓSIO DE EDUCAÇÃO E
CIÊNCIA DO IFFAR –
CAMPUS JAGUARI
Ação de extensão aproxima estudantes do ensino
fundamental da ciência do solo e da consciência
ambiental

Por Emanuely Guterres Soares

O Projeto de Extensão “Solos e Sorrisos: promovendo a
difusão de conhecimentos do ecossistema solo junto ao
ensino básico no município de Santiago – RS”, orientado
pela Professora Eng.ª Agrônoma Graziele F. Dias Wendling
e idealizado pelo egresso da URI Santiago, Vanderson
Fernandes, marcou presença no VIII Simpósio de Educação
e Ciência do Instituto Federal Farroupilha (IFFar) – Campus
Jaguari, realizado no dia 10 de setembro.

Representando a Universidade Regional Integrada do Alto
Uruguai e das Missões (URI) Câmpus de Santiago, a bolsista
do projeto e acadêmica do 6º semestre de Agronomia
Sarah Diello Monero apresentou a metodologia que
aproxima alunos do ensino fundamental do universo do
solo e da consciência ambiental. Entre as atividades
desenvolvidas, destacam-se a criação de personagens
lúdicos, como o Agregadinho, que narra aventuras através
do intemperismo e das interações ambientais, facilitando a
compreensão da ciência do solo.

Outra proposta que chamou a atenção do público foram as
oficinas práticas com tintas ecológicas, produzidas a partir
de solo, água e cola, permitindo que as crianças explorem
as cores e tonalidades do solo de maneira criativa e
divertida.

O projeto agradeceu o apoio da URI Santiago, que incentiva
e financia a iniciativa, e também ao IFFar – Campus Jaguari
pela oportunidade de compartilhar experiências em um
espaço de integração entre ciência e educação. A
participação no evento rendeu elogios à proposta
inovadora, reforçando o compromisso da Universidade
com a educação ambiental e a popularização do
conhecimento científico.
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A acadêmica Sara Monero durante o evento, em participação
online. / Crédito: Projeto Solos e Sorrisos
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QUEM SOU EU NA FILA DO
SUS? EVENTO PROMOVIDO
PELA SECRETÁRIA DE SAÚDE
TEVE A PARTICIPAÇÃO DE
DOCENTES DA URI SANTIAGO
Evento contou com grande número de participantes
que discutiram políticas públicas de saúde

Por Ana Paula Kemerich

Na última segunda-feira (09), o Salão de Atos da
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago recebeu um encontro
voltado à discussão de serviços e práticas de quem,
diariamente, cuida da saúde da comunidade. O evento foi
organizado pela Secretaria Municipal de Saúde e reuniu
profissionais de toda a rede.

A abertura ficou a cargo do Diretor Acadêmico da URI
Santiago, Professor Izaque Machado, que destacou a
importância do diálogo entre a Universidade e o sistema
público de saúde.

Na primeira parte da tarde, aconteceu a palestra do
psicólogo Dr. Diego Faria Corrêa da Costa, servidor da
Secretaria Estadual de Saúde, doutor em Psicologia pela
UFSM e atuante na Coordenação Regional da Rede de
Atenção Psicossocial da 4ª CRS, em Santa Maria, que
conduziu sua fala de acordo com o tema “Quem sou eu na
fila do SUS?”.

Após a palestra, o público se dividiu em grupos e
participaram de oficinas conduzidas pelos integrantes do
Núcleo Municipal de Educação Permanente em Saúde
Coletiva (NUMESC). Criado em 2006 e reativado em julho
deste ano, o grupo reúne representantes da gestão
municipal, dos serviços de saúde, da educação e do
controle social. 

A atual coordenação do Núcleo está sob responsabilidade
de Claudete Moreschi, com a farmacêutica e Professora
do Curso de Farmácia da URI, Liana Pedrolo Canterle na
vice-coordenação, e conta ainda com a participação da
Professora do Curso de Psicologia da URI, Marisângela
Spolaor.

- O evento foi um sucesso, pois permitiu uma tarde de
reflexão sobre o papel de cada colaborador dentro da
rede do SUS. Agradecemos imensamente a nossa
universidade, que cedeu o espaço para que o evento
acontecesse com êxito -, destacou a Profa. Liana Canterle.

A presença da Universidade nesse evento representa um
passo importante para aproximar teoria e prática e, mais
do que isso, vincular-se as políticas públicas de saúde em
nível local.

Entre os mais de 350 presentes, esteve também a
Secretária de Saúde, Silvana Oliveira, que acompanhou
todo o encontro.

Assim, a URI mantém seus espaços abertos para
encontros que promovem a integração de seus docentes
às demandas do município.
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Quem Sou Eu na Fila do SUS? Evento promovido pela Secretária de Saúde teve a participação de Docentes da URI Santiago

 A tarde foi marcada pela troca de experiências e oficinas
práticas. / Crédito Imagem: Ana Paula Ribas Kemerich.

Crédito Imagens: Ana Paula Kemerich



3ª EDIÇÃO DO BELEZA EM
FOCO EXALTA
AUTOESTIMA E
VITALIDADE DE MULHERES
60+ EM SANTIAGO

Encontro reuniu 23 participantes do Projeto Forma e
Saúde no Centro de Convivência do Idoso

Por Emanuely Guterres Soares
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Valorizar a beleza que carrega histórias, vivências e
sabedoria. Foi com esse propósito que a 3ª edição do
Beleza em Foco aconteceu na tarde de terça-feira, 9 de
setembro, às 14h30min, no Centro de Convivência do
Idoso, em Santiago. A ação integra o Projeto Forma e
Saúde e é promovida pela URI Santiago e pela Secretaria
Municipal de Esporte e Lazer, em parceria com a Perfil
Fotografias.

Nesta edição, 23 mulheres com 60 anos ou mais,
residentes na cidade e no interior, foram as protagonistas:
Alvenir Pavanelo; Ana Doleys; Ana Doris Ribeiro; Cecilia
Dellaflora; Evelisa Mota; Fátima Ortiz; Geni Bolzan;
Georgina Damian; Giovana Wesz; Guiomar Mulazzani; Iolda
Sarturi; Ivone Almeida; Luths Martins; Manu Silveira; Maria
Lourdes; Nadir Haito; Olivia Severo; Rosangela Berlatto;
Rosemara Ferreira; Rosemara Machado; Salete Brollo;
Valdirene Ribas; e Valéria Nicola.

Mais do que um registro fotográfico, o Beleza em Foco
proporciona um reencontro com a própria essência.
Durante a tarde, cada participante recebeu as fotos
realizadas pela fotógrafa Neide Gonçalves, da Perfil
Fotografias, em um clima de emoção e alegria. O ensaio
celebra a individualidade e a autoestima, reforçando que a
maturidade é sinônimo de vitalidade e protagonismo.

Segundo a organização, a iniciativa reafirma que o
envelhecimento é uma fase de conquistas e
autodescobertas. Dessa forma, o projeto eterniza, em cada
imagem, o orgulho de ser quem se é, em qualquer idade. 

A URI Santiago, reforça seu compromisso em apoiar ações
que unem saúde, bem-estar e valorização humana. Para a
Universidade, iniciativas como esta contribuem para uma
sociedade mais inclusiva, onde o amor-próprio e o respeito
à trajetória de vida são celebrados.
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INTEGRAÇÃO E
INSPIRAÇÃO MARCAM
AULA INAUGURAL DOS
CURSOS DA SAÚDE DA URI
SANTIAGO
Evento destacou o trabalho em equipe e a importância
da formação multidisciplinar em saúde

Por Emanuely Guterres Soares
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Na noite de quarta-feira (10), o Salão de Atos da
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago recebeu acadêmicos,
professores e profissionais para a Aula Inaugural dos
Cursos da Área da Saúde, um encontro que reforçou a
integração entre os diferentes campos do conhecimento e
o compromisso com um cuidado centrado no paciente.

A solenidade contou com a presença do Diretor Acadêmico
da URI Santiago, Prof. Izaque Machado Ribeiro, que deu as
boas-vindas aos participantes e ressaltou a relevância do
momento para a trajetória acadêmica dos estudantes.

Entre as autoridades, esteve presente o Diretor de Saúde
do Município de Santiago, Anderson Cechin de Bastos,
além das coordenadoras dos Cursos de Biomedicina,
Enfermagem, Farmácia, Fonoaudiologia e Psicologia: profª
Márcia Rosso, profª Letícia Machado, profª Catiuscia
Freitas, profª Janice Mainardi e profª Fabiana Tutida.

O evento teve início com um momento cultural,
apresentado pelo Professor Thiago Muceneck, do Curso de
Psicologia, criando uma atmosfera acolhedora para a
principal atividade da noite: a Roda de Conversa com
profissionais da saúde, todos com forte vínculo com a URI
e ampla experiência em diferentes áreas.
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Participaram do bate-papo:

Bárbara Villa, biomédica do Hospital Universitário de
Santa Maria, especialista em Biologia Molecular, HIV e
Hematologia;

Marcos Paludett, enfermeiro formado pela URI
Santiago e mestrando na UFSM, com atuação em saúde
mental, laserterapia e taping pós-operatório;

Jaiene Jantsch, psicóloga formada pela URI Santiago,
especialista em Urgência, Emergência e Intensivismo,
além de Psicologia Hospitalar, gestora da Unidade de
Saúde Mental do Grupo Hospitalar Santiago;

Marta Romero, fonoaudióloga e doutora em Distúrbios
da Comunicação Humana, com ampla experiência em
hospitais e serviços de homecare;

Dalvan Ferreira, farmacêutico egresso da URI Santiago,
especialista em Oncologia e responsável pela farmácia
de quimioterapia do Centro Oncológico do Grupo
Hospitalar Santiago.

As trajetórias compartilhadas pelos convidados
evidenciaram a importância do cuidado multidisciplinar e
da colaboração entre diferentes áreas da saúde, princípios
que guiaram a concepção da aula inaugural.

Organizado pelas coordenadoras dos Cursos da área, o
encontro teve como objetivo integrar os estudantes e
reforçar que nenhum profissional trabalha sozinho quando
o assunto é saúde. A atuação conjunta de diferentes
especialidades, centrada no paciente, permite melhores
resultados e maior qualidade de vida.

Ao encerrar a noite, a organização agradeceu a presença
de todos e desejou um semestre de aprendizado,
dedicação e descobertas, reafirmando o compromisso da
Universidade com a formação de profissionais que fazem a
diferença na vida das pessoas.
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INTEGRAÇÃO E
INSPIRAÇÃO MARCAM
AULA INAUGURAL DOS
CURSOS DA SAÚDE DA URI
SANTIAGO
Evento destacou o trabalho em equipe e a importância
da formação multidisciplinar em saúde

Crédito Imagens: Ana Paula Ribas Kemerich
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CURSO DE
ADMINISTRAÇÃO DA URI
SANTIAGO CELEBRA O DIA
DO ADMINISTRADOR COM
PALESTRA SOBRE
EMPREENDEDORISMO

Evento reuniu acadêmicos, professores e profissionais
em uma noite de aprendizado e troca de experiências,
destacando a atuação de jovens administradores no
cenário empresarial

Por Emanuely Guterres Soares
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Em comemoração ao Dia do Administrador, o Curso de
Administração da Universidade Regional Integrada do Alto
Uruguai e das Missões (URI) Câmpus de Santiago
promoveu, na noite desta terça-feira, 9 de setembro, uma
palestra inspiradora com o tema “Jovens Administradores e
os Desafios do Empreendedorismo”. O encontro, realizado
no Câmpus, reuniu acadêmicos, professores e profissionais
da área em um momento de troca de experiências e
incentivo à inovação.

Os convidados Robiston Robaino e Giuliana Bolzan
compartilharam suas trajetórias, abordando os caminhos
do empreendedorismo e as competências necessárias para
enfrentar os desafios do mercado atual. A conversa
destacou a importância da visão estratégica, da capacidade
de adaptação e do aprendizado constante para quem
busca se destacar no cenário empresarial.

A atividade reforça o compromisso da URI Santiago em
oferecer formação alinhada às demandas do mundo dos
negócios, estimulando o protagonismo dos futuros
administradores e fortalecendo a conexão entre teoria e
prática.
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URI SANTIAGO APRESENTA
PROPOSTA DE CASTRAÇÃO
EM NOVA ESPERANÇA DO
SUL

Parceria busca fortalecer a saúde pública, o bem-estar
animal e a qualidade de vida da comunidade

Por Emanuely Guterres Soares
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Na última quarta-feira, 10 de setembro, uma equipe da
Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das
Missões (URI) Câmpus de Santiago esteve em Nova
Esperança do Sul para apresentar uma nova proposta de
castração de cães e gatos. A visita contou com a presença
de Andressa Manzoni Ciscato, analista de Gabinete da URI,
da Professora Monique Togni, docente do Curso de
Medicina Veterinária e gestora do Centro de Práticas
Veterinárias da URI (CPV), e do secretário executivo do
COREDE, Eldrio Machado. O grupo foi recebido pelo
prefeito Ivori Junior Guasso.

A iniciativa, construída em parceria entre a Prefeitura e a
Universidade, tem como objetivo o controle ético da
população de animais em situação de vulnerabilidade,
prevenindo zoonoses, reduzindo o abandono e
incentivando uma convivência mais segura entre pessoas e
animais.

O programa prevê a castração de aproximadamente 150
animais, com prioridade para fêmeas, por seu impacto
direto no controle populacional. Além do procedimento
cirúrgico, serão realizados triagem clínica e cuidados pré e
pós-operatórios, garantindo segurança e bem-estar aos
animais atendidos.

A proposta reforça o compromisso da URI com políticas
públicas baseadas em responsabilidade e planejamento.
Segundo a equipe da Universidade, trabalhar em conjunto
com o município significa levar conhecimento científico e
ação prática para melhorar a saúde pública e o cuidado
com os animais.

A conexão da URI com os governos, empresas e sociedade
civil organizada se dá por meio do Polo de Modernização
Tecnológica do Vale do Jaguari (PMTVJ), fortalecendo
parcerias estratégicas que viabilizam ações como esta.
Assim, a Prefeitura de Nova Esperança do Sul e a URI
Santiago reafirmam, com essa ação, o compromisso com a
proteção animal e a qualidade de vida da comunidade
local.

Crédito Imagem: Divulgação.



ACADÊMICOS DE
AGRONOMIA REALIZAM
AULA PRÁTICA DE
CARTOGRAFIA NO CÂMPUS
DA URI SANTIAGO
Atividade integrou teoria e prática, reforçando a
importância da cartografia para o planejamento
agronômico

Por Emanuely Guterres Soares
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Na quarta-feira, 10 de setembro, os acadêmicos do
segundo semestre do Curso de Agronomia da Universidade
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI)
Câmpus de Santiago participaram de uma aula prática da
disciplina Desenho Assistido por Computador e Cartografia
Aplicada à Agronomia, ministrada pelo Professor Higor
Machado.

O objetivo da atividade foi aplicar, em campo, os
conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, por
meio da realização de um levantamento planimétrico da
área total do câmpus, que possui aproximadamente 30
hectares.

Durante o exercício, os estudantes puderam coletar dados
em campo e compreender a relevância da cartografia na
representação espacial e no planejamento de áreas
destinadas à atividade agronômica.

Segundo o Professor Higor, essa vivência prática é
fundamental para a formação técnica e científica dos
futuros profissionais, pois proporciona contato direto com
ferramentas e procedimentos que serão essenciais no
exercício da profissão.

A experiência reforça o compromisso da URI Santiago em
oferecer uma formação completa, aliando teoria, prática e
tecnologia, preparando os acadêmicos para os desafios do
mercado de trabalho na área agronômica.

Crédito Imagem: Curso de Agronomia



URI SANTIAGO APRESENTA
PROPOSTA DE
ASSISTÊNCIA DOMICILIAR
DE ENFERMAGEM A
IDOSOS ACAMADOS

Projeto busca ampliar o cuidado integral e humanizado
na Atenção Primária à Saúde de Santiago

Por Emanuely Guterres Soares
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No dia 11 de setembro, representantes da Universidade
Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões (URI)
Câmpus de Santiago estiveram na Secretaria Municipal da
Saúde para apresentar a proposta “Assistência Domiciliar
de Enfermagem à Pessoa Idosa Acamada – APS/Santiago-
RS”. Participaram da reunião a analista de Gabinete
Andressa Manzoni Ciscato e a Professora Letícia Martins
Machado, coordenadora do Curso de Enfermagem da
Universidade. 

A equipe foi recebida pela secretária Silvana de Oliveira
Silva, que destacou a relevância da iniciativa como uma
demanda necessária e prioritária para o município.

Com aproximadamente 23% da população formada por
pessoas idosas, Santiago enfrenta o desafio de oferecer
cuidados contínuos e humanizados àqueles em situação de
acamamento. A proposta da URI está amparada pela Lei
8.080/90, pela Política Nacional de Atenção Básica (PNAB),
pelo Estatuto da Pessoa Idosa e pela Resolução COFEN nº
766/2024, que asseguram o direito ao cuidado integral no
âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), especialmente
por meio das Equipes de Saúde da Família (ESF).

O projeto tem como objetivo geral oferecer assistência
domiciliar de enfermagem a pessoas idosas acamadas em
Santiago. Entre os objetivos específicos, destacam-se:

Prestar cuidado integral e humanizado, fortalecendo o
vínculo com as ESF;

Garantir suporte contínuo e qualificado aos pacientes e
seus familiares;

Incentivar a participação dos acadêmicos de
Enfermagem da URI Santiago em atividades de ensino,
pesquisa e extensão.

Segundo a Professora Letícia Martins Machado, a iniciativa
aproxima a formação acadêmica das necessidades reais da
comunidade. Sendo assim, o projeto é uma oportunidade
de unir conhecimento científico e compromisso social,
assegurando que os alunos vivenciem práticas que
impactam diretamente a qualidade de vida da população.

A conexão da URI com os governos, empresas e sociedade
civil organizada se dá por meio do Polo de Modernização
Tecnológica do Vale do Jaguari (PMTVJ), fortalecendo o elo
entre a Universidade e as políticas públicas municipais.
Dessa forma, a URI Santiago reafirma seu papel como
agente ativo na construção de soluções que valorizam a
saúde e a dignidade da pessoa idosa.

Crédito Imagem: Divulgação



PROJETO DE PESQUISA DA URI SANTIAGO BUSCA
INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE NA OVINOCULTURA
REGIONAL

Parceria com a Emater de Santiago visa mapeamento da cadeia produtiva local

Por Emanuely Guterres Soares
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Na tarde desta sexta-feira (12), o grupo de pesquisa do projeto “Inovação Aberta em Ovinocultura: aumento da
produtividade e prestação de serviços ambientais em sistemas agrosilvipastoris”, coordenado pela Professora Graziele F.
Dias Wendling, esteve na Emater de Santiago para uma reunião estratégica. O encontro contou com a participação dos
extensionistas Otávio Mendonça Poleto e Marcelo Steiner e teve como objetivo principal articular uma parceria voltada ao
mapeamento da cadeia produtiva da ovinocultura no município.

O mapeamento será uma ferramenta importante para orientar práticas de manejo mais eficientes em pequenas
propriedades rurais, buscando aumentar a produtividade e, simultaneamente, reduzir as emissões de carbono. A
iniciativa visa transformar esses ganhos ambientais em resultados concretos para os produtores, por meio da produção
de ovinos de corte com maior peso vivo e melhor desempenho zootécnico.

Outro eixo do projeto prevê a avaliação de diferentes formas de pastagem, com foco no ganho de peso dos animais em
sistemas sustentáveis de produção. A proposta busca agregar valor econômico às propriedades do Vale do Jaguari, além
de estimular os produtores rurais a adotarem modelos inovadores que conciliem rentabilidade e sustentabilidade.

Aprovado pela Secretaria de Inovação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (SICT 47/2023), o projeto é desenvolvido
em parceria com a URI Câmpus Santiago e o Polo de Modernização Tecnológica do Vale do Jaguari (PMTVJ), representando
um passo importante na construção de soluções integradas para a ovinocultura regional.



A URI Santiago é feita de muitas mãos, ideias e setores que, juntos, fazem a nossa universidade acontecer
todos os dias. Pensando nisso, lançamos o quadro "Por Dentro da URI", um espaço fixo dentro do URInforma
que, a cada edição, apresenta um setor do nosso câmpus — mostrando suas funções, sua equipe e a
importância de seu trabalho para a comunidade acadêmica.

Mais do que informar, queremos valorizar. Afinal, cada setor é peça fundamental na construção de uma
universidade forte, acolhedora e conectada com o seu propósito.

Vamos conhecer, juntos, cada cantinho da nossa URI?

POR DENTRO DA URI
Conheça os setores que movem o nosso câmpus.
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A cada edição, um setor da URI 
mais perto de você. 

Bem-vindo ao Por Dentro da URI!

Crédito Imagens: Ana Paula Ribas Kemerich
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NTI E
LABORATÓRIO DE
INFORMÁTICA
A URI conta com uma estrutura de laboratórios de informática voltados ao ensino, integrando o ciclo de formação
básica Esses dos cursos. Esses espaços são altamente qualificados para a realização das atividades práticas que
complementam o conhecimento adquirido durantes as Instalados aulas teóricas.

 Instalados no Prédio 04 no 2º andar, os laboratórios foram projetados seguindo as normas de segurança e
contam com ambientes climatizados. Também nesse andar o Núcleo de Tecnologia da Informação (NTI) que  é
responsável por assegurar o pleno funcionamento da infraestrutura tecnológica da universidade, oferecendo
suporte técnico e soluções inovadoras.
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Nossa instituição segue em sua missão  de oferecer ambientes cada vez mais qualificados para o ensino, a pesquisa e a
convivência. Nos últimos anos, importantes obras e melhorias vêm transformando os espaços físicos do Câmpus e da Escola
de Educação Básica, assegurando mais conforto, funcionalidade e qualidade para toda a comunidade acadêmica.

Para valorizar essas conquistas, o URInforma apresenta o quadro fixo “Evoluir é Preservar”, que, a cada edição, destacará
duas revitalizações: uma no Câmpus e outra na Escola.

Essas transformações resultam do trabalho contínuo do setor de Infraestrutura e Obras, responsável pelo planejamento e
execução de melhorias que unem eficiência e cuidado, garantindo espaços mais acolhedores e adequados às necessidades do
cotidiano.

Mais do que registrar mudanças, queremos evidenciar o compromisso de todos que fazem parte da URI em cuidar do
presente e preparar o futuro, construindo um ambiente acadêmico cada vez mais humano, moderno e sustentável.

EVOLUIR É PRESERVAR
Revitalizações que fortalecem o presente e constroem o futuro.
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E
voluir é Preservar

A URI está mudando — e pra
melhor! 

Vem ver o que já foi feito no
Câmpus e na Escola.

Crédito Imagens: Ana Paula Ribas Kemerich
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CÂMPUS

REVITALIZAÇÃO

M

ELHORIAS

Crédito Imagens: Ana Paula Ribas Kemerich

Entre o Bar da URI e o Prédio 04 está localizado o novo espaço de integração da URI: O Piquete
que leva o nome de um Professor inesquecível, cuja presença e legado seguem vivos na
memória de todos que fazem parte da instituição.

Inaugurado no dia 09 de setembro, o espaço foi celebrado com um momento marcado por
memórias e muita alegria,  por estudantes, professores, colaboradores e convidados.
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CONTRUÇÃO DE
NOVO ESPAÇO
PIQUETE UNIVERSITÁRIO PROF. GILBERTO GIRARDON



Produção:
 Núcleo de Comunicação (NUCOM) – URI Santiago

Contato:
 📧 imprensa@urisantiago

 📱 WhatsApp: +55 9721-2449

Data:
12 de setembro de 2025
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URINFORMA
Porque estar informado também é fazer parte!


